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   INTRODUÇÃO 

 

O carcinoma espinocelular de boca exibe um comportamento agressivo e geralmente está associado a altas taxas de mortalidade e morbidade. 

As caderinas são uma família de glicoproteínas da superfície celular que atuam como moléculas de adesão intercelulares e têm sido utilizadas 

como marcadores para distinguir a normalidade de tecidos neoplásicos. A diminuição da expressão de E-caderina e o aumento da expressão de 

N-caderina em células tumorais está associado à menor adesividade celular, maior motilidade, invasão tecidual e consequentemente  

comportamento mais agressivo. 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo deste estudo foi analisar o perfil de marcação imunoistoquímica de E-caderina e N-caderina em carcinomas espinocelulares de boca. 

 

METODOLOGIA 
 

         65 casos de carcinoma espinocelular de boca             técnica de microarranjo de tecidos (TMA)             técnica de imunoistoquímica para              

               analisados em microscopia óptica                 marcação de E-caderina e N-caderina 

 

        Captura das imagens em aumento de 400x                 análise das imagens por 3 examinadores             escores de E-caderina  e N-caderina  

          em microscópio acoplado a computador                                calibrados previamente                   de acordo com a quantidade de células 

                             marcadas positivamente 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

            

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

 
Foi observado uma correlação inversa (Correlação de Spearman, ρ= -0,1256), porém não significativa (p= 0,1681) entre a expressão de E-

caderina e N-caderina. A maioria dos tumores apresenta imunomarcação intermediária (escore 2) para ambas moléculas de adesão e não foi 

observada associação com a localização dos tumores.  
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Escore     E-caderina    N-caderina 

    0 
 

  0% 

                         

5,84% 

    1  11,04%                             19,48% 

    2  46,75%                                         53,90% 

    3  22,73% 5,19% 

Média 2,14 (±0,63) 1,73 (±0,68) 

Tabela 1. Características dos pacientes 

 

Gênero                           n                         % 

       M                            56                     13,85 

       F                             09                     86,15 

 

Idade (anos 

       ≤ 50                        16                     24,6 

      51-60                       23                    35,4 

      61-90                       21                    32,3 

      NI                             05                     7,7 

 

Localização da lesão 

      Palato                      05                       7,7 

      Lábio inferior           06                       9,23 

      Língua                     13                     20,00 

      Assoalho de boca    20                    30,77 

      Gengiva                   21                    32,31 

Escores N-caderina:  

0 - < 1%  

1 – 1-40% 

2 – 40-80% 

3 - ≥ 80% 
(Zhao et al., 2012)     

Escores E-caderina:  

0 – negativo   

1 – 0-10%     

2 – 10-75% 

3 - ≥ 75% 
(Mostaan et al., 2011) 

E-caderina N-caderina 

*Kruskall-wallis *Kruskall-wallis 
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